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anão e o nelore 
ACPI do Orça-

mento, como 
um vulcão, ex- 

plodiu sem dar aviso 
prévio. A rede de cor-
rupção parece ter 
abrangido deSde co-
-nheetrról"'gãnksteres 
até niern13ios de' repu-
tação ilibada. Mas este 
é apenas o começo. A 
lenda dos sete anões 
demonstrou que o Bra-
sil precisa de reformas 
estruturais, a começar 
pelo seu sistema eleito-
ral. Se não formos ca-
pazes de reestruturar o 
Estado por meio dos 
mecanismos democrá-
ticos, como a revisão constitucional, 
o vulcão da CPI poderá destruir a 
própria credibilidade da democra-
cia É preciso criar um final feliz para 
a fábula dos sete anões. 

Era uma vez um anãozinho cha-
mado Joãozinho, que, por ser baixi-
nho, adorava se envolver em grandes 
travessuras. Sua ambição era desfru-
tar do poder. Para isso, era preciso 
foliar uma aliança poderosa entre os 
papas da política e os magnatas dos 
cartéis, para que houvesse respaldo 
político e financeiro nesta empreita-
da. Disputar eleição, num país onde 
o deputado precisa percorrer todos 
os municípios do seu Estado à caça  

de votos, é uma tarefa 
cara, que envolve mi- 
lhares de dólares e mui- 
to acordo político. Às 
vezes sobra algum tro- 
cado, que é dividido da 
seguinte forma: uma 
parte vai para o bolso, e 
a outra para "investi- 
mentos", que podem ser 
facilmente convertidos 
em dinheiro na eleição 
seguinte. Por isso, uma 
vez eleito, Joãozinho se 
interessa mais pelos de- 
sejos dos papas e dos 
magnatas que pelas ne- 
cessidades do povoA- 
liás, o povo é fácil de lu- 
dibriar. Primeiro, ins- 

taura-se a obrigatoriedade do voto, 
que permite a Joãozinho explorar a 
simplicidade e. ignorãncia dos mais 
humildes, prometendo empregos, 
dando um dinheirinho, organizando 
alguns bailes e comícios regados a 
cachaça. Na terra de Joãozinho, lá no 
interior do País, o voto, por ser obri- 
gatório, é facilmente comprado por 
alguns tostões. Joãozinho morre de 
medo quando ouve falar que em paí- 
ses como os EUA, onde o voto . é dis- 
trital e facultativo, os políticos são 
eleitos pelo voto "consciente" — 
aquele das pessoas que lêem os jor- 
nais e se preocupam com o bem pú- 
blico. Ele ficou estarrecido ao saber 

que apenas 48% dos eleitores com-
pareceram às urnas na última elei-
ção presidencial.. Imagine, 52% dos 
eleitores não votaram,-e logo os que 
não se interessam por eleições são os 
mais cobiçados por Joãozinho! 

Mas, agora, estão inventando uma 
história de voto distrital, -que pode 
acabar com a alegria de Joãozirrho. O 
deputado seria obrigado a disputar 
o pleito num único distrito eleitoral, 
o que permitiria ao eleitor fiscalizar 
o desempenho do "seu" representan-
te e cobrar suas promessas de cam-
panha. Eleitor consciente, participa-
tivo, é coisa que Joãozinho abomina. 
Ele gosta do eleitor "nelore", aquele 
que se junta no curral a cada quatro 
anos para votar. Além do voto facul-
tativo e distrital, os inimigos de 
Joãozinho querem criar a barreira 
dos 5%, que vai eliminar os pequenos 
partidos do Congresso Nacional. Isso 
significa que os partidos que não 
conquistarem 5% dos votos nacio-
nais não serão representados no Le-
gislativo. Imagina, o Parlamento com 
apenas dois ou três partidos! 

O sistema eleitoral vigente trans-
formou o Congresso num mercado 
persa, onde toda legislação tem de 
ser cuidadosamente negociada. O 
Brasil de hoje é este que se está ven-
do, onde o artesão José Carlos dos 
Santos faz um Orçamento sob medi-
da para acomodar interesses multi-
partidários. É também o país onde  

outras versões de João e José -se re-
petem diariamente. ReCentemente, 
puristas da esquerda, e até autorida-
des do clero, influenciados por dóla-
res canadenses e pressões ~ias, 
lutaram para aprovar outra lei sob 
medida, que permite a extradição de 
dóis seqüestradoreS canadenseSye-
sos em São Paulo. 

Quando o sistema eleitoral permi-
te que dezenas de partidos se apode-
rem dó Parlamento, o restilY.açjo é 
sempre trágico. Ele se transtorna ra-
pidamente numa instituiçãO:Momi-
nada por coalizões frágeisr-barga-
nhas escusas e desmoralizadas. 
Quando as instituições representati-
vas caem no descrédito, a democra-
cia corre risco de vida. Ent;19a3, a 
República, de Weimar foi varlida;pelo 
nazismo na Alemanha Esta semana, 
os partidos radicais de direitao de 
esquerda (fascistas, comunistas e se-
paratistas) obtiveram uma...vitória 
esmagadora nas eleições muriiçipais 
italianas. Um sinal de alerta:para eu-
ropeus e brasileiros: se ó Sistema po-
lítico é incapaz de responder:aos an-
seios da sociedade, ele desmorona 
— mesmo que seja uma democracia 
Por este motivo, a legislação eleitoral 
é uma das peças fundamentais ,que 
decidirão o êxito ou malogro de um 
regime democrático. 
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Se o sistema 
político não 

responde aos 
anseios da 

sociedade, ele 
desmorona 


